
ANEXO I 

Entidades do CLAS e do Núcleo Executivo 

 
Data de Adesão Entidades do CLAS 

15/06/2005 Câmara Municipal de Aljezur  

15/06/2005 AMOVATE – Associação de Moradores do Vale da Telha 

15/06/2005 ASCAL – Associação dos Criadores de Gado do Algarve 

15/06/2005 Assembleia de Deus de Lagos (congregação de Aljezur) 

15/06/2005 Associação de Produtores de Batata-doce de Aljezur 

15/06/2005 Casa da Criança do Rogil – Associação para a Promoção 
Social, Cultural e Desportiva da Infância do Rogil 

15/06/2005 Centro de Emprego de Lagos 

15/06/2005 Centro de Saúde de Aljezur 

15/06/2005 Centro Distrital de Segurança Social de Faro 

13/12/2006 Direcção Regional de Educação do Algarve 

15/06/2005 Sociedade de S. Vicente de Paulo – Conferência de Nossa 
Senhora D’ Alva de Aljezur 

21/12/2005 Sociedade de S. Vicente de Paulo – Conferência St.ª 
Teresinha do Menino Jesus do Rogil 

15/06/2005 CRIALCOOP – Cooperativa dos Criadores de Gado do 
Algarve 

15/06/2005 Fábrica da Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Alva 

15/06/2005 Junta de Freguesia de Aljezur 

30/08/2005 Junta de Freguesia de Odeceixe 

15/06/2005 Junta de Freguesia do Rogil 

30/08/2005 Santa Casa da Misericórdia de Aljezur 

15/06/2005 VICENTINA – Associação para o Desenvolvimento do 
Sudoeste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entidades do Núcleo Executivo do CLAS 

Câmara Municipal de Aljezur  
Casa da Criança do Rogil – Associação para a Promoção 
Social, Cultural e Desportiva da Infância do Rogil 
Centro Distrital de Segurança Social de Faro (Serviço Local) 

Centro de Emprego de Lagos 
Centro de Saúde de Aljezur 
Santa Casa da Misericórdia de Aljezur 
VICENTINA – Associação para o Desenvolvimento do 
Sudoeste 



ANEXO II 

Quadro Referencia da Metodologia da Rede Social 

 

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 

Caracterização da 
situação actual 
do Concelho 

 

Definição de 
prioridades de 
intervenção 
 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL 

IMPLEMENTAÇÃO DOS 
PROGRAMAS E PROJECTOS 

 

Definição de 
Objectivos e 
Estratégias 
 

 
Elaboração do 
Plano de Acção 
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 GRELHA DE CORRELAÇÃO ENTRE CONDICIONANTES/CAUSAS E PROBLEMAS/EFEITOS – SAÚDE 
 

       
Condicionantes  
          / causas    
          
 
  
Problemas 

Falta de 
 Recursos 
 humanos 

Falta 
 de  

especialistas  
em saúde 
 mental 

Inexistência  
de  

oferta  
privada 

Reduzida 
populaçã

o  
residente 

Hospital  
mais  

próximo  
a 30 km /  

30 minutos 

Concelho com 
 grande área 

rural 
 e muitas zonas 
 dispersas de  
difícil acesso 

Inexistência 
 de parcerias  
estratégicas 

Fraca  
mobilidade  

da 
população 

Sistema de 
 transportes  

limitado 

Pouca 
dinâmica 

económica 

Fraco 
 poder 

de 
compra 

Fraca 
 dinâmica  

demográfica 

Faltam 
equipas de 

rua – 
acompanha

mento 
especializa

do 

Questões 
bio-psico-

sociais 

Falta de 
Formação 

profissional 

Muitas 
pessoas sem 
médico de 

família 

Insuficiente 
desenvolvimento de 

programas de 
vigilância de saúde 

�      �    
     

 

Falta de serviços de 
apoio à saúde 

mental  
 �               

Inadequada resposta 
a consultas de 
especialidade 

�  � �             
Falta de 

atendimento 
permanente no 

Centro de Saúde 

�   � �      
     

 

Não existência de 
fisioterapia e outras 

valências 
�      �          

População 
envelhecida           �  �     

A distância espacial 
e temporal entre o 

serviço pré-
hospitalar e intra-

hospitalar 

    �   � �  
     

 

Insuficiente 
formação de alguns 
funcionários do C. 

S. ao nível do 
atendimento 

          
    

�  

Insuficiente 
assistência médica �               � 
Grupo de jovens 
que frequentam 
diariamente o 
jardim junto à 

paragem dos táxis – 
Toxicodependência 

          
 

 � �   



GRELHA DE CORRELAÇÃO ENTRE CONDICIONANTES/CAUSAS E PROBLEMAS/EFEITOS – HABITAÇÃO 
       
Condicionantes  
          / causas    
          
 
  
 
 
Problemas 

Proprietários 
idosos / 

reformados 

Herdeiros 
sem 

iniciativa 
e/ou 

ausentes 

Acesso e 
estacionamento 

muito 
condicionados 

Reduzida 
dimensão 

das 
habitações 

Habitações 
com vários 
herdeiros 

Famílias 
com pouca 
capacidade 
económica 

Falta de 
iniciativa a 

nível 
cooperativo 

Insuficiente 
fiscalização 

Politica nacional 
de ordenamento 

e 
desenvolvimento 

do território 

Insuficiente 
oferta e 

concorrência 

Falta 
sensibilização 
para direitos 
e deveres dos 
arrendatários. 

Falta 
formação em 
competências 

básicas 

Restrições 
orçamentais 

publicas 

Zona histórica 
de Aljezur com 

habitações 
muito 

degradadas 

� � � � �         

Habitações 
degradadas � �   � �        

Insuficiência de 
Habitação 

Social 
     � �      � 

Falta de 
habitações a 

custos 
controlados 

     � �      � 

Muitas 
habitações para 
aluguer de curta 

duração 

       �  �    

Arrendamentos 
sem contrato de 
arrendamento 

� �      �  �    

Insuficiente 
manutenção dos 

fogos sociais 
(famílias) 

          � �  

Instrumentos de 
ordenamento do 

território 
        �     

Especulação 
imobiliária         � �    



GRELHA DE CORRELAÇÃO ENTRE CONDICIONANTES/CAUSAS E PROBLEMAS/EFEITOS – EMPREGABILIDADE E EMPREENDEDORISMO 
     
Condicionantes  
          / causas    
          
 
Problemas 

Pouca 
dinâmica 

empresarial 
 

Desajuste 
entre 

oferta e 
procura 

de 
 emprego 

Falta de 
PME´S 

com 
dimensão 

Falta de 
formação 

Escassez 
de novos 
projectos  

Dependência 
da 

sazonalidade 

Baixa 
qualificação 
dos recursos 

humanos 

 Empreendedorismo 
pouco desenvolvido 

Falta de 
cultura  

associativa/ 
parceria 

Dificuldade em 
aceder ao 

mercado de 
habitação 

Reduzida 
mobilidade 

da 
população 
em geral 

Reduzida 
população 
residente 

Fraco 
aproveitamento 

da qualidade 
ambiental do 

concelho 

Falta de postos 
de trabalho que 
possibilitem a 

fixação da 
população 

� � �  �         

Sector do 
turismo pouco 

qualificado 
   � � � �      � 

Fraco 
dinamismo 

económico para 
a criação de 

emprego 

�  � �    �      

Precariedade do 
emprego �  �   � �       

Desadequação 
entre o perfil 

dos 
desempregados 

e a oferta de 
trabalho 

 �   �         

Inexistência de 
associativismo 

empresarial 
(sectorial) 

      �  �     

Insuficiência de 
incentivos para 

a fixação de 
jovens 

     �    �    

Falta de 
transportes com 

horários 
compatíveis 

          � �  

Falta de 
inovação e 
valorização 
territorial 

      � �     � 



GRELHA DE CORRELAÇÃO ENTRE CONDICIONANTES/CAUSAS E PROBLEMAS/EFEITOS – EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

     
Condicionantes  
          / causas    
          
 
 
 
Problemas 

Escassez 
de oferta 
formativa 

 

Dificuldade 
de acesso à 
educação 

População 
envelhecida 

Famílias 
com poucas 
habilitações 

 

Falta 
oferta de 
educação 

para 
adultos 

 

Escassez 
de espaços 
de cultura 

e lazer 

Reduzido 
número de 
formandos 

Educação 
apenas até ao 3º 
Ciclo do Ensino 

Básico 

Pouca 
qualificação da 

população 
� �       

Insucesso 
Escolar e Taxa 

de 
Analfabetismo 

  � � � �   

Dificuldade de 
acesso à 
educação 

(nocturno) 

 �   �    

Falta de cursos 
de Educação e 
Formação de 

Adultos 

 �   �  �  

Falta de 
percursos 
escolares 

alternativos 

 �     � � 



GRELHA DE CORRELAÇÃO ENTRE CONDICIONANTES/CAUSAS E PROBLEMAS/EFEITOS – EQUIP. E SERV. INFÂNCIA E 3ª IDADE 
 

       Condicionantes  
          / causas    
          
 
  
 
 
Problemas 

Falta  
de 

iniciativa 
particular 

Falta 
 de 

 Apoio 
 público 

Modelos de 
associativis
mo pouco 
atractivos 
aos jovens 

Estruturas 
 Associativas 
envelhecidas 

Reduzida 
oferta de 

actividade
s culturais 
e de lazer 

 Falta de 
Investimento 

 público 

Desresponsa 
bilização das 
famílias em 
relação aos 

idosos 

Envelheci
mento 

 da 
população 

Concelho 
com grande 
área rural e 

muitas 
zonas 

dispersas de 
difícil 
acesso 

Falta 
articulação 
 e vontade 
institucion

al 

Ritmo de 
vida da 

sociedade 
actual 

Casais 
inseridos 

no 
mercado 

de 
trabalho 

 

Reduzida  
oferta na 
especialid

ade de 
psiquiatria 

Ausência de Creche � �        �    
Fraco envolvimento dos  

jovens na vida associativa   � �          
Reduzido número de jovens 

no dirigismo associativo   � �          
Reduzido apoio sócio-cultural 

aos jovens     �         
Falta de ocupação extra-
escolar para as crianças e 

jovens 
    �         

Faltam Parques infantis locais �     �        
Falta de actividades 

ocupacionais para idosos     �         
Insuficiente resposta para 

idosos ao nível da valência 
Lar 

�      � �      
Inexistência de Apoio 

Domiciliário nas zonas mais 
dispersas 

 �       �     

Falta de cuidados continuados          �    
Insuficiência no 

acompanhamento a nível 
psiquiátrico aos idosos 

            
� 

Fraca capacitação das famílias 
para cuidar dos idosos  �     �       

Desresponsabilização das 
famílias em relação aos idosos  �         � �  

Insuficiência de soluções 
multidimensionais integradas 

na velhice 
�         �    
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GRELHA DE CORRELAÇÃO ENTRE CONDICIONANTES/CAUSAS E PROBLEMAS/EFEITOS – SUSTENTABILIDADE (1º PARTE) 
 

       
Condicionantes  
          / causas    
          
 
  
Problemas 

Falta visão 
empresarial 

às 
organizações 

do social 

Grande 
 dependência  

do estado 

Falta de planos de 
sustentabilidade a 

médio e longo 
prazo 

Associa
ções 

fechadas 
em si 

próprias 

Estrutura
s 

dirigentes 
pouco 

abertas à 
mudança 

Falta de 
tradição/ 

cultura em 
planeamen

to 

Pouca 
abertura 

às 
questões 

da 
avaliação 

Técnicos 
do social 

com pouca 
formação 
em gestão 

Difícil 
acesso a 
cursos de 
formação 

Falta 
cultura de 
parceria e 
de partilha 
de recursos 

Fraca 
cultura de 
cidadania/
participaç

ão 

Individualis
mo da 

sociedade 

Estilo de 
vida 

moderno é 
pouco 

solidário 

Algum 
assistencialismo 

do estado é 
pouco 

compreendido 
pela sociedade 

Falta de 
rendimentos 
próprios das 
instituições 

� � �       
     

Ausência de 
cooperação entre 

associações 
   � �          

Falta de 
planeamento   �   �         

Falta de 
avaliação      � �        

Ausência de 
modelos de 

gestão 
� �    �  �       

Falta formação 
de acordo com as 

necessidades 
     �  � �      

Fraca 
rentabilização 
dos recursos 

humanos 
existentes 

� �    �  �     
  

Duplicação de 
oferta e de 

funções 
   �  �  �  �     

Reduzida 
capacidade de 
adaptação à 
realidade – 

reestruturação de 
serviços 

� �   � �    

    

 

Fraco 
envolvimento/ 
participação e 

parceria 

   �      � 
    



 GRELHA DE CORRELAÇÃO ENTRE CONDICIONANTES/CAUSAS E PROBLEMAS/EFEITOS – SUSTENTABILIDADE   (2ª PARTE) 

 

       
Condicionantes  
          / causas    
          
 
  
Problemas 

Falta visão 
empresarial 

às 
organizações 

do social 

Grande 
dependênc

ia do 
estado 

Falta de 
planos de 
sustentabil

idade a 
médio e 
longo 
prazo 

Associa
ções 

fechadas 
em si 

próprias 

Estrutura
s 

dirigentes 
pouco 

abertas à 
mudança 

Falta de 
planos de 

sustentabilida
de a médio e 
longo prazo 

Falta de 
tradição/cu

ltura em 
planeamen
to técnico 

Pouca 
abertura 

às 
questões 

da 
avaliação 

Técnicos 
do social 

com pouca 
formação 
em gestão 

Difícil 
acesso a 
cursos de 
formação 

Falta 
cultura 

de 
parceri
a e de 
partilh
a de 

recurs
os 

Fraca 
cultura de 
cidadania/
participaçã

o 

Individuali
smo da 

sociedade 

Estilo de 
vida 

moderno 
é pouco 
solidário 

Algum 
assistenci
alismo do 
estado é 
pouco 

compreen
dido pela 
sociedade 

Excessiva 
dependência de 

subsídios 
públicos 

� � �        
 

 
   

Insuficiente 
participação 

dos sócios nas 
instituições 

   � �      
 

� 
   

Falta renovação 
nas direcções 

das associações 
   � �      

 
� 

   

Decisões 
políticas 

tomadas sem 
consulta dos 

intervenientes 

      �    � � 

   

Fraca 
manutenção de 
equipamentos e 
infra-estruturas 

 � �        
 

 
   

A solidariedade 
não é entendida 

por muitas 
pessoas 

          
 

 � � � 


